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A INFLUÊNCIA DAS TRANSNACIONAIS NA ECONOMIA 

GLOBAL 

  A globalização do capital e da produção 

permitiu expandir e consolidar a influência das 

empresas transnacionais na economia global. 

A expansão e a consolidação das transnacionais 

ocorreram principalmente após a Segunda Guerra 

Mundial, quando essas empresas, que geralmente 

atuavam nos países com maior desenvolvimento, 

passaram a investir em países em desenvolvimento 

emergente. Além de encontrar matérias primas e mão 

de obra baratas e abundantes, havia uma busca por 

sistemas fiscais favoráveis, legislação 

trabalhistas e ambientais moderadas ou 

inexistentes, economia de impostos por meio de 

estratégias fiscais, mercados consumidores em 

potencial e energia de baixo custo. 

Na atualidade, além das empresas transnacionais 

dos países com maior desenvolvimento, existem 

milhares de empresas com sede em outros países, por 

exemplo sul-coreanas, indianas, mexicanas e 

brasileiras. As empresas transnacionais concentram 

um poder capaz de influenciar governos nacionais e 

condicionar relações entre países. 

Em razão do poderio econômico das 

transnacionais na economia global, é cada vez mais 



difícil para os governos estabelecer regras para a 

atuação dessas empresas. 

CRISES ECONÔMICAS E GLOBALIZAÇÃO 

Com a crescente integração e dependência entre 

os países, caso ocorra uma recessão econômica em um 

país ou em um grupo de países, principalmente as 

grandes potências políticas e econômicas como nos 

Estados Unidos e a União Europeia, o mundo inteiro 

pode sofrer as consequências. 

Um exemplo é a crise financeira iniciada em 

2008, nos Estados Unidos. Famílias empobrecidas não 

conseguiam mais pagar o financiamento de imóveis, o 

que levou a redução dos valores dos títulos de 

alguns bancos estadunidenses. Como consequência, 

esses bancos foram a falência. Houve também a 

redução dos investimentos, associada à insegurança 

de investidores, o que desacelerou a economia 

internacional, em um processo que se refletiu 

fortemente na Europa e ainda mais em outros países 

de economia mais fraca. No Reino Unido, por exemplo, 

um grande número de imóveis foi posto à venda em 

consequência da crise iniciada nos Estados Unidos. 

 


